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APRESENTAÇÃO

No contexto atual de incertezas e dúvidas causadas pela pandemia da COVID-19, 
a ciência vem sendo questionada e ou referenciada por pessoas civis e pelos próprios 
pesquisadores. Neste sentido, torna-se um enorme desafio a produção do conhecimento 
científico por parte de todos nós, que de alguma forma estamos envolvidos no meio 
acadêmico, seja como formador ou formando.

Neste sentido, é com imensa satisfação e responsabilidade que apresentamos mais 
uma importante Coletânea intitulada de “Educação Física e Ciências do Esporte: Pesquisa e 
Aplicação de seus Resultados 2” que reúne 26 artigos abordando vários tipos de pesquisas 
e metodologias que tiveram contribuições significativas de professores e acadêmicos das 
mais diversas instituições de Ensino Superior do Brasil.

O objetivo principal é apresentar os avanços e atualidades da área e para isto a obra 
foi dividida em 05 principais eixos temáticos: Aspectos da Formação em Educação Física 
dos capítulos 1 ao 6; Atividade Física e Saúde do 7 ao 11; Educação Física Escolar nos 
capítulos 12 ao 14; Paradesporto e Desporto, entre os 15 e 18; e Fisiologia do Exercício 
do 19 ao 26.

Estruturada desta forma a obra demonstra a pluralidade acadêmica e científica 
da Educação Física, bem como a sua importância para a sociedade. Neste sentido, nos 
capítulos constam estudos diversas temáticas contemplando assuntos de importante 
relevância dentro da área.

Agradecemos a Atena Editora que proporcionou que fosse real este momento e da 
mesma forma convidamos você Caro Leitor para embarcar na jornada fascinante rumo ao 
conhecimento.

Lucio Marques Vieira Souza
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RESUMO: A Educação Física escolar dispõe 
de diversos conteúdos para a prática educativa, 
entretanto, percebe-se uma hegemonia do 
conteúdo dos esportes coletivos por parte de 
alguns professores da disciplina. Com base 
nesse pressuposto, o objetivo deste estudo é 
compreender porque parte dos professores de 
educação física optam por trabalhar com uma 
prática pedagógica, em que apenas os esportes 
coletivos são escolhidos como conteúdo de aula. 
Utilizou-se como recurso metodológico, uma 
revisão bibliográfica para analisar os motivos 
históricos que conduziram à educação física a 
esse modelo de ensino, realizou-se também uma 
entrevista com dois professores da rede pública 
municipal e estadual, um atuando numa escola 
municipal de Vitória-ES e outro em uma escola 
Estadual de Vila Velha-ES. Através do diálogo, 
com a bibliografia e das entrevistas, percebe-se 
que a própria história da educação física escolar 
brasileira colabora para que existam alguns 

professores inertes aos avanços conquistados 
pela área durante as últimas décadas, 
perpetuando-se por parte de alguns professores 
uma pedagogia hegemonicamente esportista 
e limitada no uso de recursos pedagógicos. 
Conclui-se que é necessário a conscientização 
dos profissionais de educação física em lutar 
para a quebra desse paradigma que favorece 
apenas aos quatro esportes coletivos tradicionais 
na profissão.
PALAVRAS-CHAVE: Educação física, Esportes 
coletivos, Abordagem pedagógica.

THE HEGEMONY OF FOOTBALL 
CONTENT IN PHYSICAL EDUCATION 

CLASSES
ABSTRACT: The School Physical Education has 
several contents for educational practice, however, 
there is a hegemony of the content of collective 
sports by some teachers of the discipline. Based 
on this assumption, the objective of this study 
is to understand why part of physical education 
teachers choose to work with a pedagogical 
practice, in which only team sports are chosen 
as the content of the lesson. As a methodological 
resource, a bibliographic review was used to 
analyze the historical reasons that led to physical 
education for this teaching model. An interview 
was also conducted with two teachers from the 
municipal and state public schools, one working 
in a municipal school in Vitória- ES and another at 
a state school in Vila Velha-ES. Through dialogue, 
with bibliography and interviews, it is clear that 
the history of Brazilian physical education in 
schools contributes to the existence of some 
teachers who are inert to the advances achieved 
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by the area during the last decades, perpetuating on the part of some teachers a pedagogy 
hegemonically sportsman and limited in the use of pedagogical resources. It is concluded that 
it is necessary to raise the awareness of physical education professionals to fight to break this 
paradigm that favors only the four traditional collective sports in the profession.
KEYWORDS: Physical education, Collective sports, Pedagogical approach.

1 | 	INTRODUÇÃO
Existe na prática pedagógica de alguns professores de educação física a 

predominância da utilização de esportes coletivos como conteúdo de suas aulas. A 
partir dessa realidade, é fundamental identificar as concepções pedagógicas que estes 
profissionais têm acerca dos esportes coletivos e como eles as desenvolvem durante o 
ano letivo para compreendermos os fenômenos históricos que levaram a educação física a 
introduzir esta prática metodológica.

Há que se esclarecer que a educação física e seu currículo evoluíram conforme as 
necessidades do nosso país, sofrendo influências das tendências internacionais, bastante 
relacionadas ao contexto histórico de cada época.

Diante destas questões, este artigo tem como objetivo analisar os motivos que 
levam alguns professores de educação física a optarem por uma abordagem pedagógica 
que utiliza hegemonicamente os esportes coletivos como único conteúdo selecionável em 
suas aulas e compreender como este trabalho é desenvolvido.

Para tanto, foi realizado um estudo de caso com dois professores da rede pública de 
ensino, uma atuante numa escola municipal de Vitória, Espírito Santo e outro numa escola 
estadual de Vila Velha, Espírito Santo. Com objetivo de analisar seus discursos e aplicação 
metodológica, comparando os argumentos com a bibliografia da temática proposta.

2 | 	OS ESPORTES COLETIVOS COMO CONTEÚDO HEGEMÔNICO PARA AS 
PRÁTICAS DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR

Para os fins deste artigo é necessário que haja um aprofundamento no período 
em que se desenvolveu a “educação física esportista”. Segundo (SOARES, 2019) A partir 
da década de 1970 a cultura dos esportes nasce no âmbito escolar. A identidade passa 
a ser instrumentalizada para o comportamento moral e desempenho técnico e físico, 
fazendo os esportes e as competições escolares ganharem força e com isso o surgimento 
de novas identidades na educação física escolar: o ‘professor-técnico’ e o ‘aluno-atleta’. 
Consequentemente estabeleceu-se o ‘currículo técnico-esportivo’ da educação física.

Dentro da gama de profissionais e suas abordagens, podemos dizer que, de 
maneira reducionista, existem atualmente três perfis diferentes de professores presentes 
na educação física, dentre eles, podemos citar: os indivíduos que mantém as práticas 
pedagógicas construídas nas décadas de 1970 e 1980, período em que as aulas tinham o 
intuito de trazer uma iniciação para alguns esportes específicos, geralmente sistematizados 
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de forma bimestral em que segue o princípio da complexidade, ou seja, as técnicas mais 
simples ensinadas primeiro, e após, ocorre à integração ao jogo propriamente dito (SILVA; 
BRACHT, 2012). 

O segundo tipo de professor mencionado acima é aquele que sua prática ficou 
conhecida popularmente como “rola bola”. Em outras palavras, esse tipo de abordagem pode 
ser descrito como a que não apresenta nenhuma pretensão maior do que ocupar o tempo 
dos alunos com alguma atividade, por muitas vezes tornando apenas um compensador do 
tédio (SILVA; BRACHT, 2012). 

Por último, o terceiro perfil de professor é aquele que rompe práticas da educação 
física tradicional, buscando uma tematização das diferentes manifestações da cultura 
corporal do movimento que compõem essa disciplina escolar (SILVA; BRACHT, 2012).

A partir das tipificações mencionadas acima, é possível perceber que o professor 
esportista prioriza a apresentação dos quatro esportes de quadra considerados principais 
como conteúdo de sua aula, negligenciando outras possibilidades de ensino que poderiam 
ser trabalhadas no transcorrer do ano letivo, tais como: o atletismo, a dança, as artes 
circenses, a capoeira, os jogos de raciocínio, dentre outros.

Para (NUNES; RÚBIO, 2008) professores que apresentam o perfil técnico-esportivo, 
além de ignorarem os outros conteúdos importantes da disciplina, geralmente apresentam 
discurso e práticas que conclamam seus alunos e comunidade para concordarem com esse 
modo de ser, validando a sua prática e identidade dentro da norma esportiva e afastando 
os que são resistentes às suas imposições.

A partir de 1980, surgem no Brasil novas abordagens pedagógicas da educação 
física. Tais abordagens são consideradas críticas por introduzirem a denominada “cultura 
corporal de movimento” na metodologia de trabalho dos professores de educação física. 

Podemos citar como abordagens críticas de destaque a Abordagem Construtivista, 
desenvolvida por João Batista Freire em 1989, a abordagem Crítico-Superadora, 
desenvolvida a partir do livro “Coletivo de Autores: Metodologia do Ensino de Educação 
Física” em 1992, e a abordagem Crítico-Emancipatória, desenvolvida por Elenor Kunz em 
1994. Nos últimos anos, estas abordagens contribuíram com um novo modo de pensar a 
contextualização da educação física escolar, segundo (FENSTERSEIFER, 2012, p.321):

[...] Enfrentar esta questão neste momento da EF brasileira adquire um 
significado particular, pois os conteúdos desta agora “disciplina”, não são 
do âmbito da natureza, mas retirados do universo do que temos denominado, 
não sem dificuldades, “Cultura Corporal de Movimento” [...]. As implicações 
desta percepção nos permitem pensar, retrospectivamente, que a EF priorizou 
em sua história pregressa objetivos que ignoravam o vínculo sócio-histórico-
cultural de seus conteúdos com a especificidade da educação escolar. Algo 
facilmente exemplificado ao propor objetivos como: saúde, aptidão física, 
desenvolvimento motor, rendimento etc. Todos referenciados em indicadores 
físicos.
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Para (AZEVEDO; SHIGUNOV, 2001) na perspectiva da cultura corporal do movimento 
é dever da educação física o trato dos conteúdos do jogo, da ginástica, do esporte, da 
capoeira, da dança sem a mera transferência ou repetição destes conhecimentos, ou seja, 
o foco principal é criar possibilidades de sua produção crítica sobre a assimilação dos 
conhecimentos por parte dos alunos, valorizando a contextualização dos conteúdos da 
disciplina.

Os professores que ainda hoje reproduzem aquela educação física esportista 
dos anos de 1970 e 1980 colaboram para a manutenção da exclusividade dos esportes 
coletivos dentro do ambiente escolar, pois a sua abordagem geralmente apresenta este 
perfil, tal como detalhado por (BETTI, 1999, p.28):

O mesmo parece acontecer com a escolha do que será oferecido como 
conteúdo aos alunos durante um ano letivo. Geralmente o ano é dividido em 
“bimestres letivos”. No 1° bimestre é oferecido o futebol no 2º o handebol, no 
3º o basquetebol e no 4º bimestre o voleibol. Se esta programação é cumprida, 
pelo menos consegue-se mostrar aos alunos quatro modalidades. O problema 
é quando ela é repetida para todos os alunos, independentemente da faixa 
etária e quando ela se repete ano após ano, sem alterações. Pior ainda é 
quando ela fica apenas no papel, e os alunos veem apenas uma modalidade 
durante todo o ano. Neste ponto pergunto: onde ficam os conteúdos’ como 
a dança de salão, a capoeira, a ginástica aeróbica, a musculação? Isto sem 
contar a ginástica artística, o folclore e o atletismo que também não são 
utilizados.

Para além das deficiências pedagógicas da abordagem construída nos anos de 
1970/1980, o que poderíamos apontar como um dos fatores para que esse tipo de prática 
ainda seja tão utilizado nas escolas brasileiras? Um dos motivos para o desdém de parte 
dos professores de educação física ao não trazerem conteúdos diferentes dos esportes 
coletivos, pode estar nas precárias condições de trabalho destes profissionais. Para 
(MENEZES; VERENGUER, 2006, p.105): 

A Educação Física depende de vários fatores, entre eles: legislação clara, 
direção responsável, instalações adequadas, professores comprometidos e 
competentes, pois é grande o desafio de torná-la, sobretudo para o Ensino 
Médio, um componente curricular atraente.

Sendo assim, é possível concluir que mesmo a escola oferecendo um bom espaço 
físico para o professor de educação física, se não houver motivação e comprometimento, 
suas aulas dificilmente ultrapassarão o modelo de trabalho voltado apenas para uma 
metodologia que utilize dos quatro principais esportes coletivos do Brasil.

Conforme exposto por (BETTI, 1999), podemos concluir que para alguns professores, 
os únicos esportes efetivamente presentes nas aulas são futebol, vôlei, basquete e handebol. 
Existindo uma hegemonização desse seleto grupo de esportes coletivos nos contextos das 
aulas de educação física. Veremos no transcorrer deste artigo que as características do 
perfil do professor influenciam na sua prática pedagógica, em outras palavras, caso ele 
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apresente um perfil tecnicista ou dos considerados professores “rola bola”, dificilmente será 
desenvolvido um trabalho que vá além dos esportes citados.

3 | 	 METODOLOGIA
Este artigo utiliza como método de pesquisa uma abordagem qualitativa das 

análises, que pode ser descrita segundo (TOLEDO; SHIAISHI, 2009, p. 104) como: 
“A pesquisa qualitativa se baseia em um grande número de abordagens não 

fundamentadas em mensurações numéricas. Esta modalidade de pesquisa se baseia em 
pequenos números de casos e emprega o uso de entrevistas.”

Como fonte de dados, foram realizadas entrevistas com uma professora da rede 
pública municipal de Vitória, Espírito Santo e um docente da rede pública Estadual de Vila 
Velha, Espírito Santo. Pode se definir entrevista segundo (JUNIOR, 2008, p. 43) como: 

“A entrevista é uma atividade conversacional propícia a comportar perguntas 
retóricas, visto que é uma forma de diálogo na qual ambos os participantes, com o objetivo 
de preservar suas faces.”

Os professores entrevistados foram escolhidos segundo os seguintes critérios: 
ambos supervisionaram o estágio durante a graduação e correspondem a níveis diferentes 
da educação básica. Além disso, os dois profissionais possuem realidades distintas, 
pois atuam em municípios diferentes. Através de contato via E-mail, foram convidados a 
participarem de uma entrevista para fins de pesquisa científica via aplicativo Google Meet.1

Para a realização da entrevista, utilizamos para identificação destes dois docentes, 
a nomenclatura “P12” e “P23”. 

Sendo “P1” professora supervisora durante o estágio obrigatório no ensino 
fundamental, possui 40 anos e graduou-se pelo Centro Universitário Católico de Vitória em 
2007. Já o professor “P2” foi supervisor durante o estágio obrigatório no ensino médio. Ele 
possui 51 anos e é graduado desde 2007 pela Universidade de Vila Velha.

As entrevistas foram agendadas pelos respectivos professores e realizadas nas 
seguintes datas: a professora “P1” agendou no dia 27/08/2020, às 10h30min encerrando 
às 11h:00min E o professor “P2” concedeu entrevista no dia 28/08/20120, entre 09h e 
09h30min. 

Sendo assim, este trabalho conta com um estudo de caso e este tipo de abordagem 
foi selecionado com intuito de obter o material descritivo por parte dos professores, 
objetivando um maior embasamento para a questão discutida na pesquisa. Sobre isso, 
ainda podemos afirmar, segundo (VENTURA, 2007, p. 384) que:

1. Plataforma de vídeo conferências.
2. Professora de Educação Física que leciona em uma escola da rede municipal de Vitória, Espirito Santo.
3. Professor de Educação Física que leciona em uma escola da rede Estadual do município de Vila Velha, Espirito 
Santo.
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O estudo de caso tem origem na pesquisa médica e na pesquisa psicológica, 
com a análise de modo detalhado de um caso individual que explica a 
dinâmica e a patologia de uma doença dada. Com este procedimento se 
supõe que se pode adquirir conhecimento do fenômeno estudado a partir da 
exploração intensa de um único caso. Além das áreas médica e psicológica, 
tornou-se uma das principais modalidades de pesquisa qualitativa em 
ciências humanas e sociais.

Portanto, este artigo científico se trata de um projeto com cinco capítulos principais, 
que são respectivamente: Introdução, revisão de literatura, metodologia, resultados e 
discussões e, por fim, considerações finais. Apresentando em cada capítulo as informações 
pertinentes ao tema central.

4 | 	ENTREVISTA 01: UMA ANÁLISE QUALITATIVA DA APLICAÇÃO DO 
CONTEÚDO ESPORTE NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Na tentativa de analisar melhor a percepção da docente acerca do esporte e sua 
relação com a educação física, realizou-se uma entrevista com a docente para compreender 
como vê tal relação, primeira pergunta: “Como você vê a relação entre EF e Esportes?” 
“P1” argumentou:

“É importante quando a gente traz o esporte para a aula de educação física, 
a gente desconstruir o conteúdo, ou seja, o esporte tem que ser o esporte 
da escola e não o esporte na escola, por que se a gente trouxer o esporte 
do jeito que ele é constituído do lado de fora a gente sempre vai correr o 
risco de excluir o aluno de várias práticas, o gordinho, o menos habilidoso, 
precisamos descontruir isso fazendo com que a regra seja adaptada até um 
ponto que todos os alunos consigam participar, retirando aquelas regras mais 
rígidas, que exijam mais habilidade, a melhor performance, de modo que 
todos consigam fazer as atividades com sucesso.”

A resposta da “P1”, demonstra conhecimento sobre a relação do esporte com a 
educação física, diferenciando o esporte de “fora” da escola, do esporte “da escola”. Na sua 
visão, a atividade esportiva da escola precisa ser adaptada para um padrão em que todos 
os alunos sejam inseridos no contexto da aula, sem que haja a exclusão das minorias, ou 
seja, “dos gordinhos e menos habilidosos”. 

Entretanto, com o decorrer da entrevista, percebemos a existência de dificuldade da 
profissional em executar este discurso, pois a entrevistada tem enredamento em explicar 
de que maneira realiza a adaptação do esporte em suas aulas. 

Para (BARROSO; DARIDO, 2006) existe um vínculo do esporte culturalmente 
inserido em nossa sociedade, e a partir do momento que é introduzido na escola, este 
começou a influenciar a educação física escolar, muitas vezes sendo praticamente o único 
conteúdo ministrado na disciplina.
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Na pergunta 02 questionou-se: “O quanto você acha que a sua formação inicial lhe 
influenciou na sua maneira de compreender o esporte praticado/ensinado na escola? Por 
que?” “P1” respondeu:

“Acho que me influenciou pouco, a maioria dos colegas da educação física 
já vinham com uma prática de outros esportes praticados na faculdade, eu, 
por exemplo, já praticava o basquete, outros jogavam vôlei ou futebol, então 
eles já chegavam influenciados por uma prática desportiva o currículo em si 
não influenciou muito.”

Este argumento vai contra os princípios do “esporte da escola” ao invés do “esporte 
na escola”, pois uma vez que considere suas vivências com os desportos mais relevantes 
que as matérias da sua graduação, acaba negando o olhar crítico que a educação física 
proporciona para o desporto, pois enaltece o conhecimento técnico anteriormente adquirido 
e ignora o conhecimento científico de sua formação inicial.

De acordo com (SANTOS; NISTA-PICCOLO, 2011) os professores de educação 
física apresentam dificuldade em abordar a temática do “esporte e educação”, pois não 
relacionam a política educacional com a proposta pedagógica, esse fato traz dificuldade 
para a tematização, os educadores acabam por criarem resistência e trabalhando de 
maneira seletiva e reducionista. 

Na terceira pergunta da entrevista questionou-se “Você anteriormente ou durante 
a sua graduação praticava/ou ainda pratica algum esporte? Quais? Tem preferência em 
trabalhar com eles em suas aulas? Por que?” Para a docente “P1”:

“Antes de chegar na faculdade praticava basquete e também joguei basquete 
nos jogos universitários, também gosto de praticar basquete nas aulas de 
educação física, embora ache mais difícil porque muitas escolas não tem 
espaço bom, não tem tabela, não tem material, não tem bola de basquete.”

Sua resposta busca explicar o motivo pelo qual não desenvolve atividades 
envolvendo o basquete em determinadas escolas onde lecionou, mesmo tendo no 
passado um histórico com essa prática esportiva. mediante tal afirmação, é possível nos 
perguntarmos: a falta de estrutura justifica ignorar o conteúdo? 

Para (CARVALHO, 2015) os fatores de motivação e desmotivação no ambiente 
escolar dependem de diversos aspectos referentes a interações sociais e pessoais. Esse 
trato exerce forte influência no estado do estudante, com isso, o professor de educação 
física apresenta um papel importantíssimo para que os alunos estejam sempre participando 
das atividades de aula de maneira positiva. Portanto o docente, infelizmente em alguns 
casos, precisa encontrar maneiras de adaptar a sua pratica pedagógica aos contratempos 
que a falta de estrutura física traz ao seu planejamento de aula. 

Questionados em sequência da entrevista: “Qual é o conteúdo que você mais 
trabalha/utiliza nas suas aulas? Porquê?” “P1” respondeu:  
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“Procuro fazer uma divisão, né, no início do ano fazer aquela explicação geral 
para o aluno a respeito da atividade física, o corpo dele, o por que ele precisa 
fazer um alongamento, um relaxamento, a questão da alimentação e depois 
parte para a parte do desporto, e ai vai dividindo nos trimestres porque a 
educação física e muito vasta, mas o principal é mesmo os esportes, porque 
é o conteúdo que eles mais gostam.”

De acordo com esta resposta, seu planejamento anual é construído através de uma 
explicação geral sobre alguns temas relevantes a atividade física, como alongamento, 
relaxamento e alimentação para os alunos e segue para um revezamento trimestral dos 
esportes coletivos. Esta divisão segue um modelo esportista que ignora a dimensão 
que o ambiente escolar pode oferecer ao professor, como as ginásticas, lutas, jogos e 
brincadeiras, dança e experiências corporais. 

A função do professor perante o planejamento anual, segundo (SANTOS; NISTA-
PICCOLO, 2011) é fundamental, por meio de seus conteúdos, através das manifestações 
esportivas para sedimentar tal visão sobre a prática do ensino de educação física e 
seus efeitos pragmáticos para vida do indivíduo. É importante salientar que a intenção 
da abordagem pedagógica da educação física não é ensinar a praticar determinadas 
modalidades, e sim propiciar autonomia para a prática dessas atividades esportivas. É 
necessário sempre foco em um senso de reflexão crítica para que sejam problematizadas 
questões relacionadas ao como, quando, onde e para que os estudantes se manifestem 
nas mais variadas situações do senário escolar.

Na quinta pergunta da entrevista “Como é planejado seu trabalho com os esportes? 
Como suas aulas são organizadas?” Percebeu-se que a docente “P1” acabou demonstrando 
certa falta de entendimento sobre a proposta da pergunta:

“Essa resposta já apareceu no começo, eu gosto de trabalhar separando por 
trimestres, ai em cada um eu apresento um esporte diferente, a não ser que a 
turma seja muito resistente ou a escola me determine alguma coisa no começo 
do ano, para mim o mais importante é fazer com que todos participem das 
aulas e que através desse esporte eles consigam se socializar e saírem mais 
animados para as outras aulas, o prazer da educação física é esse e, por isso, 
procuro dar uma aula em que eles se sintam felizes de estarem participando.”

É possível inferir que, para a professora “P1”, confeccionar um plano de ensino da 
educação física é o mesmo que pôr em prática a execução de esportes coletivos, o que 
nos permite concluir, segundo essas palavras, que esporte e educação física são a mesma 
coisa, tornando o argumento de “desconstruir os conteúdos” e “esporte da escola” presenta 
apenas na resposta da primeira pergunta da entrevista. 

Para (KUNZ, 2004): O esporte enquanto conteúdo da disciplina educação física, 
quando ensinado de uma maneira que pareça uma cópia dos esportes competitivos ou 
de rendimento, acabam trazendo muito mais fracassos do que sucessos entre os alunos. 
Pois esta perspectiva de ensino não consegue atingir a maioria dos estudantes. Quando 
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pensamos a educação física apenas com um olhar competitivo, contribuímos para a 
naturalização das relações individuais entre os alunos, onde pode converter-se em inclusão 
ou exclusão dependendo do contexto escolar.

Na sexta pergunta da entrevista: “Você costuma organizar campeonatos internos? 
Qual a importância que você acredita que essas competições têm dentro da escola? 
Caso realize, você promove apenas os esportes tradicionais/coletivos ou também outras 
modalidades?” A “P1” respondeu:

“Claro, eu gosto muito de fazer esse trabalho de campeonato por que eles 
ficam muito motivados a quererem vencer e com isso eles acabam fazendo 
todas atividades que você passar pra eles nas aulas para conseguirem ter 
maiores chances de vencer, na proximidade desses dias é muito mais fácil 
ensinar passes, arremessos se for basquete, porque eles estão motivados e 
isso é muito bom, e infelizmente a gente só trabalha mesmo com os esportes 
coletivos em torneios, individuais só acontecem em gincanas, mais ai aparece 
mais em forma de brincadeira que esporte, tipo corrida de saco, ovo na colher, 
essas coisas de gincana, sabe?”

Foi possível perceber que a professora “P1” considera a realização deste tipo de 
competição importante para o desenvolvimento dos alunos, pois, segundo ela, este tipo de 
dinâmica facilita a aprendizagem de fundamentos técnicos durante as aulas por estarem 
motivados a obterem um desempenho melhor durante os jogos. Entretanto, ele também 
afirma que só é possível trabalhar atividades individuais apenas em momentos de gincana.

Acreditamos que este tipo de postura colabora para uma homogeneização dos 
esportes coletivos na escola, trazendo consequências no sentido de desmotivar os alunos 
menos habilidosos nessas modalidades, e quando o professor traz apenas campeonatos 
de futebol, vôlei, basquete e handebol, deixa de lado aquele aluno que pode ser talentoso 
em outra modalidade esportiva. Complementando o nosso raciocínio, (CRUZ; PALMEIRA, 
2009, p. 130) acrescentam que:

O esporte, por exemplo, se tratado numa perspectiva não centrada na 
competição ou no desempenho, ou seja, numa perspectiva lúdica e 
coeducativa, torna-se uma grande possibilidade educacional não só para os 
meninos, mas também para as meninas, uma vez que o lúdico constitui-se 
como um espaço possível de transformação cultural, já que proporciona as/os 
alunas/os um espaço para criar, recriar e transformar, fato que possivelmente 
poderá levá-las/os a serem cidadãos/ãs produtores/as de cultura, e não 
consumidores/as passivos/as. 

Na sétima pergunta, questionou-se: “No seu trabalho com os esportes, você encontra 
alguma dificuldade/limitação da escola? Se sim, identifique quais. E que estratégias já 
tentou usar para resolver” “P1” respondeu:

“Olha, em muitas escolas a gente encontra muita dificuldade, porque as 
quadras são lamentáveis, você vai passar por isso um dia e vai ver como é 
difícil dar uma aula de baixo de sol, a molecada não faz nada, principalmente 
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as meninas, você querendo ou não acaba virando só um recreador nesses 
casos, mas igual aqui que a quadra é coberta é tranquilo de trabalhar os 
esportes, mas se você encontrar um ambiente de trabalho que a quadra não 
é boa, tudo fica muito difícil mesmo.”

Ao considerar o seu local de trabalho adequado para a realização das atividades 
esportivas a docente “P1” poderia estar realizando seu planejamento de aula com mais 
complexidade do que o exposto em respostas anteriores onde disse aplicar apenas os 
conteúdos do futebol, vôlei, basquete e handebol durante o decorrer dos trimestres letivos. 

Segundo (RIBEIRO et al, 2012) ter um espaço de trabalho bem estruturado são 
fundamentais tanto para docente, quanto para o educando, pois facilitam as possibilidades 
impostas pelos limites físicos. Um ambiente favorável a atividade física é um facilitador para 
que ocorra o desenvolvimento social dos envolvidos, trazendo maior rendimento e conforto 
para os alunos e professores. Embora que a qualidade do desenvolvimento do trabalho 
não dependa apenas das características físicas da escola. Apesar de se reconhecer o seu 
papel de importância.

Por fim, podemos concluir através da análise das sete perguntas realizadas a 
‘P1” que ela conhece os discursos das pedagogias consideradas críticas, mas apresenta 
uma prática pedagógica que se descola do seu conhecimento teórico, o que resulta na 
apresentação de um trabalho técnico que preza pela exclusividade do ensino do futebol, 
vôlei, basquete e handebol.

Portanto, através da análise das sete respostas obtidas na entrevista realizada 
com a professora ‘P1”. Conclui-se que sua metodologia de trabalho é muito próxima da 
problemática deste artigo, que é a priorização hegemônica dos esportes coletivos como 
conteúdo de suas aulas, pois não encontramos em suas respostas alternativas para uma 
docência que permita seus alunos aprenderem outros elementos do currículo da educação 
física, como as danças, capoeira, artes circenses, jogos cooperativos dentre outros. 

5 | 	ENTREVISTA 02: UMA ANÁLISE QUALITATIVA DA APLICAÇÃO DO 
CONTEÚDO ESPORTE NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Utilizou-se o mesmo roteiro de perguntas tal qual feitas a professora “P1”. Para 
conseguirmos analisar as mudanças do perfil de entendimento metodológico sobre as 
problemáticas deste artigo de um docente para outro. O Docente “P2” representa um outro 
nível da educação básica brasileira, atuando como professor de educação física de uma 
escola estadual localizada no município de Vila Velha – Espírito Santo. 

Com isso, na primeira pergunta “Como você vê a relação entre EF e Esportes?” o 
“P2” respondeu:

“Para mim, o esporte e a educação física são sinônimos, porque é 
praticamente impossível pensar em um planejamento para o ano letivo sem 
que o esporte não esteja inserido, até mesmo aqueles professores que vem 
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para a educação física com uma bagagem que fuja do esporte, vai ter que 
colocar em alguns momentos o esporte, porque existe muita cobrança dos 
alunos por jogar futebol.”

Podemos perceber que o professor “P2” estabelece uma relação simbiótica entre o 
esporte e a educação física, entretanto, sabemos que são coisas diferentes. A educação 
física é uma disciplina que tematiza o esporte no ambiente escolar. entretanto, a disciplina 
não pode ser reduzida ao esporte, pois este é apenas um dos diversos conteúdos existentes. 
Outro ponto de sua resposta é a tendência em ceder a pratica esportiva do futebol devido 
as cobranças de seus alunos.

Concorda-se com a obra de (BRACHT; ALMEIDA, 2003) quando dizem que esporte 
enquanto conteúdo metodológico aplicado no ambiente escolar, só faz sentido se for 
apresentado de maneira pedagógica, ou seja, é preciso que o esporte “da escola” se 
diferencie do esporte praticado “fora da escola” pela existência das contextualizações e 
instrumentalizações que o trato pedagógico do professor oferece ao aluno. Colaborando a 
joga-lo e também o compreender como uma atividade significativa do ser humano.

Ou seja, por mais que exista pressões por parte dos alunos, o conteúdo, seja 
envolvendo os esportes ou não, precisam estar englobados dentro do plano de ensino do 
docente e não oriundo de pressões dos estudantes. 

Na segunda pergunta “O quanto você acha que a sua formação inicial lhe influenciou 
na sua maneira de compreender o esporte praticado/ensinado na escola? Por que?” O 
professor P2 diz:

“A faculdade me ajudou a entender que o esporte da escola é feito de um 
jeito mais humano, talvez se não fosse a UVV e eu pudesse dar aulas mesmo 
assim, eu seria um verdadeiro técnico com os meninos, mas a gente aprende 
que na escola não é assim que deve ser, na escola o importante é o coletivo, 
a brincadeira e a diversão, o talento passa longe de ser o foco.”

Podemos observar que o professor P2 acredita que as experiências com os esportes 
durante a faculdade o ajudaram a entender melhor o papel do professor na escola. Nesse 
sentido, ele afirma que, caso não tivesse passado por uma graduação, provavelmente 
encararia a prática pedagógica de uma maneira que se confundiria com um treinador 
desportivo.

Apesar do discurso que a graduação lhe fez ter uma reflexão sobre a prática 
pedagógica, em outras respostas perceberemos que ele encontra dificuldades em organizar 
conteúdos que se distanciem da prática técnica. 

Sua percepção crítica da organização dos conteúdos acaba não se concretizando. 
Fazendo com que seu planejamento de aula não responda algumas perguntas essenciais 
para a boa pratica docente segundo (BOSSLE, 2002, p.31):

“O planejamento de ensino, é uma construção orientadora da ação docente, que 
como processo, organiza e dá direção a prática coerente com os objetivos a que se propõe. 
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Tem que responder às seguintes questões: Ao como? Com quê? O quê? Para quê? Para 
quem?”

Seguindo a entrevista, na terceira pergunta “Você anteriormente ou durante a sua 
graduação praticava/ou ainda pratica algum esporte? Quais? Tem preferência em trabalhar 
com eles em suas aulas? Por que?” “P2” responde:

“Não tenho preferência, mas acabo dando mais futebol do que qualquer outro 
esporte na escola, acho que por conhecer bem o esporte me facilita muito, 
mas se for preciso eu trabalho com vôlei, basquete e handebol sem problemas, 
não tenho preferência não, mas gosto mais do futebol, e os meninos também 
costumam quase sempre também preferirem o futebol, nosso Brasil respira 
futebol.”

O professor “P2” apresenta preocupação em estar inserindo o futebol em suas aulas, 
argumentando que os alunos preferem tal modalidade. O docente deixa transparecer maior 
afinidade e familiaridade com o esporte em questão. 

Este argumento é bastante problemático, pois colabora para tornar o futebol o 
esporte hegemônico nas suas aulas de educação física, pois, em grande medida, ignora as 
demandas de outros alunos que não gostam da modalidade, ademais diminui as chances 
de os estudantes aprenderem novas experiências durante as aulas.

Para (ROMILDO, 2011) o esporte praticado nos tempos e espaços da maioria das 
aulas de educação física representam, em sua essência, uma atividade preponderantemente 
masculina, marcada por competições entre os participantes e com uma similaridade com 
o esporte praticado nos campos profissionais, calando, devido a sua forte demanda, a voz 
das minorias e dos outros importantes conteúdo da disciplina. 

Seguimos para a quarta pergunta: “Qual é o conteúdo que você mais trabalha/utiliza 
nas suas aulas? Porquê?” onde o professor P2, apresentou uma resposta direta sobre sua 
preferência de conteúdo a ser inserido no seu planejamento de aula:

“Eu normalmente coloco o futebol por existir uma forte pressão dos alunos 
por jogarem este esporte, é um esporte enraizado na cultura do Brasil e que 
por isso é impossível nega-lo, se você não disponibilizar o futebol vai ter 
problemas com os alunos o ano inteiro, é muito embate.”

Esta posição do “P2” reforça a hegemonia do futebol em detrimento de outros 
conteúdos da disciplina em seu planejamento. Em outras palavras, o argumento da 
preferência e ligação cultural que o futebol apresenta em nosso país acabam orientando as 
práticas pedagógicas no ensino de educação física. 

O que empobrece e limita a atuação dos profissionais da área, bem como ceifa 
oportunidades de ampliação da percepção da disciplina escolar e do corpo e suas 
potencialidades entre os estudantes. Para (SOUZA JUNIOR; DARIDO, 2010, p. 921):
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Contudo, muitos professores de Educação Física mantêm-se ainda 
influenciados pela concepção esportivista e continuam restringindo as aulas 
aos esportes mais tradicionais, como, por exemplo, basquetebol, voleibol 
e futebol. Não bastasse este fato, é muito comum que estes conteúdos 
esportivos sejam transmitidos superficialmente, apenas na ótica do saber 
fazer, ou seja, na dimensão procedimental, o que acaba ocasionando a falta 
de aprofundamento dos conteúdos propostos para a Educação Física na 
escola.

Seguimos para a quinta pergunta: “Como é planejado seu trabalho com os esportes? 
Como suas aulas são organizadas?” para entender de quais metodologias “P2” utiliza para 
o seu trabalho com o conteúdo esporte, “P2” respondeu:

“Eu acho que já te respondi essa pergunta, mas vamos lá, primeiro eu faço 
aquele planejamento inicial conforme o que a escola vai poder me oferecer 
no início do ano, na minha escola atual é impossível eu ter um planejamento 
sofisticado sendo que nem uma quadra tenho disponível, então pra mim o 
primeiro passo é identificar o que a escola me oferece e depois ir fazendo 
aquilo que já te disse que gosto de fazer, começar com o futebol, ir ensinando 
tudo a respeito e depois passar pelo vôlei, basquete e handebol, como eu já 
falei eu gosto mais do futebol e do vôlei, por eu ter mais afinidade, e a forma 
de organizar as aulas varia demais, por que depende de como é a turma, se 
forem muito arteiros o trabalho vai ser diferente de um trabalho de uma turma 
mais disciplinada, mas enfim é mais ou menos por ai, é um trabalho bem 
singular que vai depender de muita coisa, o jeito da turma, o que a escola me 
oferece e também a motivação deles em aprender.”

A resposta de “P2” apresentou uma característica muito importante. Assim como 
a primeira entrevistada deste artigo. “P2” também teve dificuldades em responder a esta 
pergunta, também respondendo inicialmente com uma pergunta se já não havia respondido 
sobre esta questão no início da entrevista. No desenrolar de sua resposta ele deixa claro 
que o seu trabalho com os esportes passa muito pela estrutura física oferecida pela escola 
ao qual trabalha. 

Neste sentido, (RIBEIRO et al, 2012) dizem que tanto para o professor lecionar 
quanto para o aluno aprender é necessário que exista condições estruturais para que 
o ambiente se torne um facilitador do desenvolvimento social. Fazendo com que os 
envolvidos tenham apreço pelo bem público e com isso o reconhecimento do meio em que 
estuda como algo que o pertence. A qualidade do ensino não depende apenas de suas 
características estruturais, mas ter um ambiente precário dificulta muito o trabalho.

Na sexta pergunta: “Você costuma organizar campeonatos internos? Qual a 
importância que você acredita que essas competições têm dentro da escola? Caso realize, 
você promove apenas os esportes tradicionais/coletivos ou também outras modalidades?” 
obtivemos a seguinte resposta de “P2”:
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“Costumava quando eu trabalhava no interior, vim para cá pensando em 
fazer um belíssimo trabalho nesse aspecto, querendo até levar eles para 
jogarem os jogos escolares, mas com a quadra interditada e tendo apenas 
esse pátio perigoso eu não tenho nem coragem de tentar organizar uma 
coisa tão competitiva num local de cimento batido igual esse, e olha lá eu 
separava tinha os interclasses e as gincanas de fim de ano, nos interclasses 
ficavam os esportes coletivos e nas gincanas apareciam outras modalidades 
e brincadeiras, eu gostaria muito que isso mudasse, seria muito legal voltar a 
ter esse trabalho com eles.”

Percebe-se que o professor “P2” não cogita a construção de nenhuma atividade com 
alto índice de competitividade devido as condições precárias da escola ao qual trabalha 
atualmente. Onde segundo o professor, a quadra poliesportiva se encontra interditada.

Seu argumento reflete em muito o discurso de (RIBEIRO et al, 2012) no tangente da 
importância da estrutura física para a realização de um bom trabalho docente, a interdição 
da quadra poliesportiva desmotivou o professor a realizar atividades desportivas que 
demonstra ter motivação em efetivar. A sensação que fica deste discurso é que quem perde 
no final são os alunos.

Seguimos para a última pergunta deste artigo ao professor “P2”: “No seu trabalho 
com os esportes, você encontra alguma dificuldade/limitação da escola? Se sim, identifique 
quais. E que estratégias já tentou usar para resolver”. “P2” respondeu:

“Encontro e encontrei uma dificuldade enorme, eu duvido alguém conseguir 
trabalhar com esportes de uma maneira satisfatória num pátio esburacado 
igual esse, e se um menino se machuca e um pai maluco vem tirar satisfação 
comigo? Complicado demais, o que eu faço pra melhorar é o que você viu 
aqui comigo no início do ano quando pintei as linhas, corri atrás das redes 
e arrumei três bolas novas, mas olha, resolveu só cinquenta por cento, é 
perceptível o desânimo deles com tanto descaso.”

Sua resposta soou previsível após sua resposta sobre as questões de criação de 
torneios. Percebemos que o professor “P2” apresenta grande dificuldade em trabalhar com 
os esportes ou qualquer outra atividade física devido à falta de um ambiente propício para 
tais práticas. 

Além disso, o receio de ensinar alguma atividade esportiva que incorra em algum 
acidente em aula com um aluno e receber represália por parte dos pais também é outro 
fator apontado como impeditivo para a realização de outras atividades. 

Tal argumento demonstra que as dificuldades não ficam apenas dentro dos 
muros das escolas, elas os transcendem e nos apresentam uma realidade para além da 
dificuldade técnica, mas também relacional seja com os alunos desmotivados, seja com 
os pais/responsáveis que, eventualmente, poderiam responsabilizar os professores pelos 
problemas causados pela falta de infraestrutura adequada para o exercício de seu trabalho.  

Concluída a entrevista com “P2”, percebe-se que se trata de um professor com 
características que tendem a uma metodologia pedagógica voltada para o ensino dos 
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esportes em suas aulas, preferencialmente o futebol, pois declarou que tende a ceder aos 
anseios da maioria dos alunos e lecionar preferencialmente os conteúdos aos quais mais 
agradam o coletivo, que predominantemente é o futebol. Tal prática, infelizmente pode 
prejudicar o aprendizado de outros conteúdos da educação física escolar. 

Percebe-se que o professor apresenta grandes dificuldades em exercer até mesmo 
o trabalho com o conteúdo futebol devido a interdição da quadra da escola ao qual trabalha. 
O que empobrece muito o seu direcionamento pedagógico, que sem grandes adaptações 
torna suas aulas meramente ambientes de recreação dentro do ambiente escolar. 
Entretanto, pedagogicamente apoiar-se nas dificuldades estruturais do seu ambiente de 
trabalho empobrecem sua docência.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Concluiu-se através das perguntas apresentadas aos professores que a professora 

“P1” conhecia superficialmente os conceitos de uma educação física crítica, embora este 
argumento tenha se tornado contraditório, pois no decorrer das perguntas sequentes ele 
negou a importância de disciplinas cursadas durante sua graduação para a sua concepção 
atual em a relação Ao esporte e À educação física.

Por parte do professor “P2”, consegue-se perceber um profissional que em seu 
discurso assume considerar os esportes, principalmente o futebol, como inseparável das 
práticas educativas da disciplina, mas, apesar essa fala, o docente acredita que as matérias 
da sua graduação foram importantes para que ele não tivesse uma prática com perfil de 
treinador, no lugar do que realmente é, um professor de educação física. essa declaração 
nos levou a alguns questionamentos, pois, apesar desse discurso, a prática pedagógica 
não parece se distanciar tanto assim de um treinador de desportos.

Finaliza-se este trabalho com uma compreensão que apesar de todos os avanços 
acadêmicos que a área tem conquistado nas últimas décadas, ainda se faz necessário um 
debate profundo sobre a questão da hegemonização dos esportes coletivos nas aulas de 
educação física.

Para o currículo hegemonicamente esportista deixar de ser um problema para a 
disciplina, é necessário principalmente uma conscientização dos profissionais de educação 
física em lutar para a quebra desse paradigma que favorece apenas aos quatro esportes 
coletivos tradicionais na profissão. 
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